
Público

1/2 a 6

S/Cor

4875 cm
2

51453

Nacional

Informação Geral

Diário

Página (s):
Imagem:

Dimensão:

Temática:Periodicidade:

Classe:

Âmbito:
Tiragem:03­12­2017

Justiça



OperaçãoMarquêsComoSócratesusouamáquinadoEstadoesefezembaixadordoGrupoLenaApós perder as eleições de 2011 e já como cidadão o ex PM
recorreu àmáquina diplomática paramarcar reuniões com
governantes estrangeiros ocultando os seus propósitos acusa
o Ministério Público Ainda primeiro ministro designou
colaboradores para ajudar às pretensões do grupo de Leiria

NunoRibeiro
Sócrates usou o

corpo diplomático
português e estrangei
ro invocandoaquali
dade de ex primeiro
ministro para esta
belecer contactos e
marcar reuniões com
responsáveis políticos
daVenezuela Argélia

eAngola paísesonde oGrupo Lena
de Joaquim Barroca tinha interes
ses ou queria promover a interna
cionalização da sua actividade O
MinistérioPúblicodiz queesta acção
começou comSócrates noPaláciode
SãoBento quando lideravaosXVII e
XVIII governos constitucionais

O arguido José Sócrates Pinto de
Sousa aceitouutilizar o seu cargoco
mo primeiro ministro embenefício
do Grupo Lena a troco do recebi
mento de vantagenspatrimoniais a

que bem sabia não ter direito
tendo se socorrido de colaborado
res que lhe erampróximos e da sua
confiança a fimde segundo as suas
indicações prestarem o específico
apoioaoGrupo Lena afirma aacu
sação As investigações realizadas
no âmbito da Operação Marquês
situam esta incumbência a partir
de final de 2006 e levam os magis
trados a referir dois nomes Gui
lherme Dray chefe de gabinete e
Vitor Escária assessor económico
destacando assuas intervençõesem
especial junto doGoverno da Vene
zuela que o arguido Sócrates sa
bia corresponderem aos interesses
económicos do Grupo Lena
O Ministério Público explicita

também omodus operandi O ar
guido Carlos Santos Silva aceitou
passar a intervir como intermediá
rio do arguido José Sócrates tendo
os dois arguidos ao longo do ano
de 2006 procurado encontrar for
mas de o arguido José Sócrates di

rectamente através de instruções a
membros do governo que dirigia
apoiar os negócios a desenvolver
pelo Grupo Lena de modo a que
não fosse revelada a intervenção
do arguido José Sócrates e que as
contrapartidas financeiras a rece
ber não pudessem ser associadas à
sua pessoa lê se no despacho de
acusação
Foi por sugestão dochefe de gabi

neteGuilhermeDray aCarlos Santos
Silva segundooMinistério Público
que o GrupoLenacusteou a viagem
de ida e volta Paris Lisboa e a esta
dia na capital portuguesa entre 14
e 16 de Setembro de 2008 do en
tão vice ministro venezuelanopara
a Planificação e Desenvolvimento
do SistemaNacional deHabitação e
Habitat Hector TorresCasado que
se encontrava de visita à Europa
Em Lisboa Hector Torres man

teve também encontros com o go
verno português com o objectivo
de que o negócio de construção de

50mil casasnaVenezuela estivesse
acordado quandoda visita do Presi
dente Hugo Chávez a Portugal que
se iniciaria dez dias depois a 26 de
Setembro
Contudo a acusação precisa que

um impasse nestas negociações le
vou Nicolás Maduro na altura mi
nistro dos Negócios Estrangeiros
a pedir a intervenção de Sócrates
por ocasião da sua visita aPortugal
em 19 deMarço de 2010 Tinham já
passado dois anos

Oamigo Chávez
O gabinete do primeiro ministro
através do assessor económicoVitor
Escária acompanhouapresençado
chefe da diplomacia deCaracas do
seu chefe de gabinete Temir Porras
e dovice ministro para aHabitação
eHabitat UlianovNiñoDelgado No
final foi acordada uma adenda ao
contrato queviria a ser assinadadu
rante uma visita de dois dias 29 e
30 de Maio de 2010 do primeiro

ministro português à Venezuela
durante a qual foram divulgados 19
acordos entre os dois países envol
vendo 16 empresas e ummontante
de 1 65mil milhões de euros
Segundo o Ministério Público

para concretizar o início do con
trato da empreitada Vitor Escária
contactou o chefe de gabinete de
Maduro Temir Porras mas a situ
ação arrastou se José Sócrates terá
insistido na questão durante uma
breve estadia do Presidente Chá
vez emPortugal em 14 deOutubro
de 2010 dez dias antes de iniciar
a sua última visita ao nosso país
Já durante a visita presidencial foi
assinado o contrato de empreitada
doGrupo Lena no valor de 988mi
lhões de dólares numa digressão
que ficou também marcada pelos
anúncios da compra de 1 5 milhões
de computadores Magalhães e da
encomenda aos estaleiros de Viana
do Castelo de dois navios de trans
porte de asfalto A Venezuela era
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um eldorado para as exportações
portuguesas e internacionalização
da economia nacional
De acordo com o despacho de

acusação em face da definição do
montante de antecipação de preço
e da garantia que seriam pagos
correspondente ao contrato de
empreitada os arguidos Joaquim
Barroca e Carlos Santos Silva trata
ramde concretizar o pagamento de
mais umafactura emitida no âmbito
da pretensa prestação de serviços
da sociedade XLM do universo em
presarialde SantosSilva à LEC SA
sucursal daVenezuela da LenaEnge
nhariaConstruções SA tendo esta
pago a Santos Silva na data de 29
deMarço de 2011 a quantia de 250
mil euros semIVA sabendo que tal
montante seria gasto no interesse do
arguido José Sócrates Nesta data
Sócrates era já um primeiro minis
tro demissionário Seis dias antes o
Planode Estabilidade eCrescimento
2011 2014 o PEC IV fora chumba

do e o país vivia em crise política
Noutro ponto da acusação os

magistrados referem que Joaquim
Barroca administrador do Grupo
Lena pagou ao primeiro ministro
Sócrates através de contas contro
ladas porCarlos Santos Silva 2 875
milhõesde euros entre Fevereiro e
Junho de 2007e Setembro de2008
viaduas sociedades GiffardFinan
ce e Pinehill Finance utilizadas pa
raa circulação do dinheiro E entre
Novembro de 2009 e Abril de 2014
período que abrange Sócrates co

mo primeiro ministro e já ausente
do poder mais de 2 9 milhões
de euros a coberto de pretensos
contratos de prestação de serviços
comaXLM Sociedade de Estudos
e Projectos Lda do arguidoCarlos
Santos Silva Somadas estas parce
las chega se ao valor de 5 8milhões
de euros
Segundo oMinistério Público as

contrapartidas a favor de José Só
crates seriam sempre pagas pelo

GrupoLena para aesfera formaldo
arguido Carlos Santos Silva que
sempre poderia justificar esse re
cebimento com as relações comer
ciais que mantinha com o referido
grupo Aindaassim precisaa acu
sação o arguidoCarlos SantosSilva
dispôs se a fazer confundir com o
seu património pessoal os fundos
que viesse a receber no âmbito
desse acordo com o arguido José
Sócrates E continua Mantendo
o conhecimento do valor total que
na realidade pertencia ao arguido
JoséSócrates e dispondo seaafectar
aomesmo osmontantesqueeste lhe
viesse a solicitar

Percentagemde 1 a 3
Aacusação refereque depoisde per
der as legislativas de 5 de Junho de
2011 José Sócrates não deixou de
acompanhar já como ex primeiro
ministro apresençadoGrupo Lena
naVenezuela O bomrelacionamen
to que tinha mantido com o Presi

denteHugoChávez a cujas cerimó
nias fúnebres assistiu a 8 de Março
de 2013 a títulopessoal prolongou
se ao ser convidado pela Comissão
Nacional Eleitoral venezuelana pa
ra acompanhar como observador
internacional as eleições de 14 de
Abril de 2013 das quais resultou a
legitimidade sucessóriadoPresiden
te Nicolás Maduro
Em Novembro de 2013 Carlos

Santos Silva tentava desbloquear
ospagamentos ematraso aoGrupo
Lena relativos ao projecto de cons
trução das50mil casase terá pedido
o apoio de Sócrates Aproveitando
deslocaçõesà Europade Temir Por
ras o antigo chefe de gabinete de
Maduroquando este eraMNEveio a
sermais tarde secretário executivo
do Fundo de Desenvolvimento Na
cionaldaVenezuela o ex primei
ro ministro manteve três encontros
com este responsável EmParis a 22
de Novembro de 2013 dias depois
em4de Dezembro emLisboa c
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e já em 2014 a 12 de Setembro em
Madrid
Anteriormente em 2 deJunho Jo

séSócrates também tivera emLisboa
um almoço com o vice presidente
daVenezuelaeoembaixador daque
le país OMinistério Público refere
que paraalémdasdívidas aoGrupo
Lena Sócrates queria abordar as
suntosdo gruposuíçoOctapharma
do qualpassou a ser consultor para
a América Latina a partir de 29 de
Janeiro de 2013
Mas os pagamentosdosvenezue

lanos ao Grupo Lena continuavam
em falta apesar dos contactos de
VitorEscária junto de TemirPorras
Escária fora assessor económico
de Sócrates em São Bento e viria
a desempenhar o mesmo cargo no
actual Governo de António Costa
demitindo se de funções em Julho
passado ao ser constituído arguido
no caso das viagens ao Euro 2016 a
convite daGalp CarlosSantos Silva
terá sugerido a Porras o pagamen
to de uma percentagem entre 1 a
3 dos 100 milhões de dólares em
dívida a título decontrato de agên
cia mas os atrasos de pagamento
prosseguiam

A acusação assinala que os vene
zuelanos solicitaram aJosé Sócrates
que gravasse uma declaração com
afirmações pré definidas de apoio
internacional ao Governo de Cara
cas O ex governantenão semostrou
disponível para isso mas sim para
proferir declarações favoráveis ao
regime chavista no seu espaço de
comentário semanal na RTP1 que
a estação pública anunciava como
umolharúnico a análise exclusiva
ea opiniãode JoséSócrates Contu
do só o faria se houvesse um sinal
positivo paraumareunião insisten
temente pedida com o Presidente
NicolásMaduro que não se chegou
a realizar Dos 100 milhões de dó
lares em falta foram pagos pouco
mais de 33 6 milhões

Loas aArgel na TV
Em 2013 Carlos Santos Silva e o
Grupo Lena tentavam na Argélia
umnegócio de construção de20mil
casaspré fabricadas que abrangiaa
montagemde unidades produtivas
num projecto em tudo semelhan
te ao da Venezuela Em jogo estava
ainda de acordo com oMinistério
Público a construção de hotéis de
uma torre de escritórios e de habi
tação na cidade de Oran Então a

empresa portuguesa já estava en
volvida na construção de hospitais
em Tamanrasset um povoamento
no sul daquele país e em Blida
a oeste de Argel A primeira obra
está concluída e a segunda neste
Outono de 2017 encontra se na fa
se final Ambas foram adjudicadas
pelo Ministério da Defesa O grupo
português tinha também como ob
jectivo participar em outras obras
nomeadamente a construção de
hospitais na tutela das autoridades
argelinas da Saúde nas regiões de
Argel e Tizi Ozou o centro berbere
da Argélia
EmSetembro de 2013 segundo a

acusação aproveitando oscontactos
mantidoscom altos funcionários do
Ministério dos Negócios Estrangei
rosenquantoprimeiro ministro Só
crates requereu a Francisco Lopes
subdirector geral dos Assuntos Eu

ropeus no Palácio dasNecessidades
diligências junto da embaixada da
Argéliapara ser convidado a visitar
aquele país e a encontrar se com
o Presidente Abdelaziz Bouteflika
Francisco Lopes hoje embaixador
de Portugal naONU fora seu asses
sor diplomático em São Bento Só
cratesocultou lhea finalidadedesta
visita a Argel e mais tarde solicita
lhe ainda amarcação de umaoutra
reunião com o ministro da Saúde
argelino
A investigação da OperaçãoMar

quês considera que José Sócrates
pretendia aproveitar a deslocação
à Argélia nesse ano de 2013 para
promover os interesses comerciais
doGrupoLenae daOctapharma o
grupo suíço de que era consultor A
embaixadora argelina FathiaSelma
ne referiu a Francisco Lopes que o
PresidenteBouteflika estavadoente
sugerindo uma reunião com o pri
meiro ministroAbdfelmalek Sellal
consideradocomoo futuro sucessor
do Presidente Após o encontro que
decorreu a 7 de Outubro de acordo
com o despacho de acusação que
cita uma escuta Sócrates afirmou
a Carlos Santos Silva que correu
muito bem em conversa ele disse
que vocês iam ser chamados
Como não houve sequência na

oferta de dois exemplares do livro
A Confiança no Mundo sobre a
Tortura emDemocracia um deles
com dedicatória para o Presidente
Abdelaziz Boutefflika Sócrates vol
tou a abordar a proposta das casas
pré fabricadas doGrupoLena com
a chefe da delegação diplomática
da Argélia em Lisboa OMinistério
Público refere que estas diligências
do ex primeiro ministro de Portu
gal levaram a um jantar em 2 de
Dezembro de 2013 doministro ar
gelino da Habitação Abdelmadjid
Tebboune com Joaquim Barroca
doGrupoLena eCarlos Santos Sil
va E mais tarde em6de Fevereiro
de 2014 a uma reunião com omi
nistro Tebboune
Mau grado a sucessão de encon

tros não havia desenvolvimentos
Pelo que na versão da acusação
aproveitando a circunstância de
ter sido convidado para observa
dor internacional dapreparaçãodas
eleições de 17 de Abril na Argélia
Sócrates requereu à embaixadora
Fathia Selmane uma reunião como
ministro daHabitação naqual soli
citouao governanteque recebesseo
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GrupoLena Em telefonema aoem
baixador português emArgel An
tónio Gamito José Sócrates omitiu
estas diligências informou apenas
que fora convidado pela diploma
ta argelina emLisboa emnome do
ministrodosNegóciosEstrangeiros
para se encontrar com o titular da
pasta da Habitação Abdelmadjid
Tebboune Este ministro argelino
recebeu os empresários portugue
ses em 23 de Abril de 2014
OMinistério Público destacaque

o antigo chefe do Governode Portu
gal prometeu proferir publicamen
te no seu programa de comentário
semanal na RTP1 uma declaração
de apreço sobre a forma como fo
ra organizado e tinha decorrido o
processo eleitoral da Argélia que
acompanhara comoobservador in
ternacional Fê lo comuma semana
deatrasoemrelação aoprevisto de
vido à transmissão televisiva de um
jogo do Benfica
Em Julho perante a necessidade

de o Grupo Lena voltar a ser rece
bido pelo ministro da Habitação
Abdelmadjid Tebboune a acusa
ção refere que Carlos Santos Silva
solicitou a intervenção de Sócrates
junto do embaixador português na
Argélia O diplomataAntónioGami
to atendendoa que o pedido vinha
do ex chefe doGoverno de Portugal
que fora convidado como observa
dor internacional às eleições con
seguiu o encontro para 31 de Julho
EmOutubro de 2014 Carlos Santos
Silva terá reconhecido a Sócrates
que todos ospassos estão a correr
bem no negócio na Argélia

Atenções ao longo dos anos
Com aqueda do preço do petróleo
Angola começou a ter problemas
financeiros o que colocou dificul
dades às empresas portuguesas a
operar naquele país As sociedades
doGrupo Lena nãoeram excepção
Segundo o Ministério Público em
Agosto de 2014 Carlos Santos Silva
requereu a José Sócrates que conse
guisse uma reunião como vice pre
sidente angolano Manuel Vicente
para abordar a questão
Sócrates falou com Guilherme

Dray que fora seu chefe de gabi
nete em São Bento e seu adjunto
no Ministério do Ambiente Dray
sugeriu lhe que falasse com Carlos
Costa Pina Este antigo secretáriodo
Estado do Tesouro e das Finanças
nos VXII e XVIII governos constitu

cionais ambos liderados por José
Sócrates advogado na área de ex
ploração eproduçãode petróleo é
desde 2012 membrodo conselho de
administração e da comissão execu
tiva da Galp Razão pela qual tinha
possibilidade de contacto facilitada
comogabinete deManuel Vicente
que fora presidente do conselho de
administração daSonangol a petro
lífera angolana
Por mediação de Costa Pina o

ex primeiro ministromantémuma
conversa telefónica em3 de Setem

bro comManuelVicente Ao vice
angolano Sócrates manifesta inte
resse em serporele recebido ou que
Vicente receba pessoas amigas que
de acordo com a acusação definiu
como a quem deve ao longo dos
anos umas atenções O dirigente
angolano sugeriu um encontro em
Nova Iorque àmargem da Assem
bleia Geral das Nações Unidas que
decorreria daí a uns dias
José Sócrates indaga junto de

Francisco Lopes subdirector geral
dos Assuntos Europeus sobre as

datas daquela reunião da ONU e
quem era o embaixador português
na organização Ao embaixador
Mendonça eMoura que conhecia
dos tempos de chefe da delegação
diplomática naUniãoEuropeia em
Bruxelas o ex chefe deGoverno pe
diuque diligenciasse junto da repre
sentação de Angola nasNações Uni
dasamarcaçãodeumseu encontro
comManuelVicente não revelando
ao diplomata o que pretendia tratar
com o número dois de Luanda
O encontro de Sócrates acom

panhado por Carlos Santos Silva e
Joaquim Barroca como vice presi
dente angolano teve lugar em25 de
Setembro na Missão de Angola em
Nova Iorque Na versãodaacusação
o ex primeiro ministro apresentou
os seus acompanhantes ao inter
locutor angolano O encontro foi
frutífero para o grupo empresarial
português que resolveuas questões
pendentesquantoàs sociedades por
ele participadas emAngola
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Partidos têm dado pouca relevância à ética

NunoRibeiro

Acusação podeseruma
oportunidadeparaafirmar
novoscritériosde vigilância
e apertar asmalhas das
incompatibilidades

despacho de acusação
da Operação Marquês
levanta interrogações
sobre a prevenção da
sociedade à forma como
os representantes eleitos

pelo povo exercem as suas funções
Nãoé sóoescrutínio das suas acções
que está em causa Em jogo está a
forma eexistência ounão de filtros
no recrutamento partidário Três
especialistas analisam a questão e
apontam caminhos

Os partidos têm dado pouca re
levância à ética considera Luís de
Sousa investigador do Instituto de
Ciências Sociais ICS doutorado
por Florença com uma tese sobre
políticas públicasdecombate àcor
rupção e antigo presidente da TIAC
Transparência e Integridade As

sociaçãoCívica Os partidos falam
de ética mas não a praticam nem
têm trabalhadonosmecanismos de
controlo apesar de terem umme
lhor processo de selecção e comis
sões jurisdicionais comenta

Na política devemos falar de
uma ética pública que é um ponto
de encontro entre as normas mais
gerais e as obrigações do cidadão
pontualiza Viriato Soromenho Mar
ques catedrático de FilosofiaSocial
e Política e deHistória das Ideias na
Europa Contemporânea da Facul
dade de Letras da Universidade de
Lisboa Deste modo Soromenho
Marques baliza a questão A ética
pública insere se na capacidade de
verificar se os titulares de cargos
públicos cumprem os seus deveres
e exercem os seus poderes pois a
omissão do poder pode ser tão trá
gica como o abuso do poder
Carlos Jalali doutorado por

Oxford e professor de Ciência Polí
ticanaUniversidade deAveiro insis
tena responsabilidade dospartidos

Os próprios partidos políticos têm
de ter mecanismos de filtragem no
acessoquepermitaque cheguem ao
topo pessoas com ética refere
Uma política em crescendo de

afirmação num tempo de crise é a
diplomacia económica Éuma área
muitoporosa na qual interagemin
teresses públicos e privados pode
haver promiscuidade e há a possi
bilidade de se obterem rendas me
diando os interesses das empresas
com as autoridades dos países de
acolhimento o decisor político pode
então passar à qualidade de broker
obtendo comissões ilícitas observa
Luís de Sousa Estes riscos devem
ser mitigados pela forma como são
estruturadas asmissõesdadiploma
cia económica com a chancela do
primeiro ministro oudo Presidente
da República recomenda o inves
tigador do ICS

Por que é que as empresas re
crutam ex governantes interroga
Carlos Jalali Um factor é porque
esses ex governantes são presumi
velmente competentes e chegaram
ao poder através de vários filtros

mas há também o seu conhecimen
to dos interlocutores emecanismos
das decisões políticas internase ex
ternas que lhes permite facilidade
de contactos argumenta É o en
cadeado de competência conheci
mento e rede

Temos uma prática de recru
tamento de ministros que vêm do
sectorprivadoe quesãoconvidados
pela competência profissional e co
nhecimentodo sector recordaLuís
deSousa Se a conflitualidadede in
teresses não existe no momento do
recrutamento porque temdeexistir
depois questiona Para o antigo
presidente daTIAC osmecanismos
de dissuasão existentes não são su
ficientes O período denojo de três
anosparaos titulares decargos polí
ticos e de altos cargospúblicos para
empresas de um sector por ele tu
teladas não é suficiente na duração
nem na forma assinala Há deci
sõestomadaseque afectaramumde
terminado sector económicoque se
prolongam no tempo como as PPP
Parcerias Público Privadas algu
mas dasquais até20 anos explica

Do exteriorvêm exemplos de ou
tromodus operandi NoReino Uni
do há alguma fiscalização post em
ployment umaverificaçãoaposterio
ri do trajectoprofissional dos cargos
políticos invocao investigadordo
ICS Na Europa as comissões de
ética criadas no âmbitoparlamentar
deviam controlar estas questões e
teremum papel comrecriminações
públicas assegura Contudo há
dificuldades Os grandes partidos
não enveredam por este caminho
quem levanta estas questões são os
partidos tribuna minoritários as
associações da sociedade civil e os
líderes de opinião

OPS falhou
Mais comuns são as vias seguidas na
fiscalização Basicamente é criar
obstáculos em todosos países tem
se seguido porduas linhas explica
Luís de Sousa Períodos de nojo à
saída do Governo a que há tam
bém de ponderar períodos de nojo
à entrada tal como para os regula
dores destaca A segunda linha é
que não basta o impedimento tem

de haver um organismo com legiti
midade política que faça a monito
rização destas situações e as divul
gue como acontece com a nomea
ção dos comissários europeus que
são escrutinados pelo Parlamento
Europeu recomenda Omesmo
devia existir em relação aos minis
tros e secretáriosde Estado decada
país insiste
Da Operação Marquês Viriato

Soromenho Marques anota vários
falhanços no crivo democrático O
Parlamento temde criar umacomis
sãode análisedocurriculumdosde
putados é umaquestãode seguran
çadoscidadãos que quando votam
em alguém votam por definição
numa pessoa de bem anota

AConstituição dá aos partidos o
monopólio de representação para
o Parlamento O PS falhou redon
damente não foi capaz de analisar
o perfil e a informação objectiva de
quem foi seu secretário geral e can
didatoàdirecçãodoGoverno pros
segueSoromenho Marques Falhou
quemcomele colaborou há umco
lapsomoralperante uma personali
dadedominante sustenta Houve
também umdesarmeda sociedade
pela forma como a elite económi
ca colaborou no bloco central dos
interesses sublinha Quando as
instituições funcionam no espírito
constitucional com oParlamento a
funcionar rigorosamente não con
sideram que quem foi eleito está à
margem do escrutínio repara
Contudo Viriato Soromenho

Marques refere que há um antes e
depois dasacusações ao ex primei
ro ministro O grau de visibilida
de deste assunto deixa nos numa
situação de alarme e prevenção
não é uma garantia mas uma opor
tunidade assegura Istonão pode
ser esquecido é o espelho da nossa
sociedade sentencia

Hoje o cidadão émais exigente
corroboraCarlos Jalali Temosuma
opinião públicamais qualificadana
forma como interpreta estas situ
ações há sinais de mais exigência
da sociedade civil demenos âncora
nos partidospolíticos para colocar
estas questões na agenda política
conclui
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